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Memórias 
de Hiroshima:
!"#$%#&'()*'+,-#.')/)')"/0/1')+2)-2&3%&"'(/

Talita Mendes
!"#$%#$#& '()#&*+,-(".,$#$(&/.0#$%#)& $(&1#2',+#.& +3& 4%".3& $(& ),4(+4,#0%"#& 567789& (&
:#4;#"()#$3& 567<<9& (2&="0(.&>,.%#,.?&=0%#)2(+0(& @&2(.0"#+$#& $3& A"3B"#2#& $(& AC.D
Graduação em Artes Visuais (IA/UNICAMP), na linha de Fundamentos Teóricos, 
desenvolvendo a pesquisa !"#$%&'()* !'%%+,* -"."&/)0)1* 2'#("3)4'%."#* '* 2'#)5)/678"* %)* )/.'*
contemporânea brasileiraE&432&F+#+4,#2(+03&$#&G=A/HA?

Resumo. Analisa-se a Projeção Hiroshima&5<8889&$3&#"0,.0#&'3)3+I.&J"KL.K03M &N3$,4KO3?&
O artigo, que se vale da abordagem de Rosalyn Deutsche sobre esta obra, contempla o 
P%(&Q(+"LDA,(""(&R(%$L&$(+32,+#&'"34(..3&$(&"(S(T,-,$#$(&'#0",23+,#)&U&43+.("-#VW3&
(& 0"#+.2,..W3& $(& .(+0,$3.& (.'(4XF43.& $#.& (& +#.& 4,$#$(.& 43+0(2'3"Y+(#.& #0"#-@.& $(&
23+%2(+03.&P%(& );(.& .("-(2&$(& "(S(T3&UE& #P%,& ,+0"X+.(43&Z& .,+B%)#",$#$(&$3& 0"#%2#&
originado pela devastação nuclear. A conservação da Abóbada Atômica de Hiroshima 
(2& .(%& (.0#$3& $(& "%X+#& (& #'"3'",#$#& '()3& #"0,.0#& @& 0"#0#$#& 4323& (2:)(2[0,4#& $#.&
"(2,+,.4I+4,#.& ;,.0C",4#.& $#& 4#0[.0"3M(E& :(2& 4323& $#& 34%'#VW3& (& $#& 4(+.%"#& +3"0(D
#2(",4#+#.&(2&0(""#.&+,'\+,4#.&5<8]^D<8^69&)3B3&#'C.&#&"(+$,VW3&$3&R#'W3&+#&__&!%(""#&
Mundial.

Palavras-chave. Krzysztof  Wodiczko, Hiroshima, trauma, monumento, aparição.

!"#$%&"'($) (*&%$'+&#,-(.%/0'/1$) (2$3&4/5$(,63(1+"(%"7"8($) (1+"(4,1,'1%$9+"

:;'1%,41< The article discusses the Hiroshima Projection&5<8889&:L&0;(&A3),.;&#"0,.0&J"KL.K03M &
Wodiczko. The analysis, which uses the approach of  Rosalyn Deutsche about the same 
',(4(E& 43+.,$(".& `;#0& Q(+"LDA,(""(& R(%$L& 4#))($& '"34(..& 3M & '#0",23+,#)& "(S(T,-,0L& U
),+O($&03&0;(&43+.("-#0,3+&#+$&0"#+.2,..,3+&3M &.'(4,F4&2(#+,+B.&,+&43+0(2'3"#"L&4,0,(.&
0;"3%B;&23+%2(+0.&`;,4;&.("-(&#.&0;(,"&"(S(T&UE&0;#0&,.&,+0",+.,4&;("(&03&0;(&.,+B%)#",0L&
of  the trauma caused by the nuclear devastation. The conservation of  the A-bomb Dome 
as a ruin appropriated by the artist is treated as emblematic of  the catastrophe, as well as 
the historical reminiscences of  the U.S. occupation and censorship on Nipponese lands 
5<8]^D<8^69&#M0("&R#'#+a.&.%""(+$("&#0&NN__?

."0=$%3'<(Krzysztof  Wodiczko, Hiroshima, trauma, monument, appearance. 
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Interlúdio de silêncio

/2&b&$(&#B3.03&$(&<8]^E&'"(4,.#2(+0(&Z.&c;<^2,+&5;3"[",3&)34#)9E&%2&
clarão intenso e silencioso incinerava os corpos da população de Hiroshima. 
Naquela manhã, o sobrevoo do Enola Gay deu início ao “próprio inferno na 
Terra” (DOWER, 2008, tradução nossa9E&P%(&.(B%(&#0@&3.&$,#.&#0%#,.E&432&#.&.(P%()#.&
humanas (físicas e psicológicas) da irradiação atômica. A repetição do evento 
4#0#.0"CF43&.3:"(&d#B#.#O,&343""(%&(2&8&$(&#B3.03&$3&2(.23&#+3?&

A capitulação do Japão culminou em sua ocupação pelas autoridades 
2,),0#"(.& $3.& /*=& 5<8]^D<8^69?& e.& 0"I.& #+3.& P%(& .(& .(B%,"#2& M3"#2&
'#"0,4%)#"2(+0(&4#"#40(",K#$3.&'()#&4(+.%"#&#3&0(.0(2%+;3&(&'()3&43+F.43&$3.&
registros visuais dos danos humanos causados pelas armas nucleares. Somando-
se à censura externa deu-se a interna, sendo determinada pelas forças do governo 
,2'(",#)& f#'3+I.& 5DOWERE& <88^#E& '?& 6gb9E& $(&23$3& P%(& 3& #:.%"$3& $#& B%(""#&
'"3'3"4,3+3%&4323&)(B#$3&3&.,)I+4,3&$%')#2(+0(&,2'3.03&#3.&.3:"(-,-(+0(.&$#&
bomba (hibakusha9E&#)@2&$#&$,.4",2,+#VW3&P%(&#432'#+;3%&(.0#&(&#.&B("#Vh(.&
.(B%,+0(.& U& 03"+3%D.(& .(+.3& 432%2& P%(& 3.& F);3.& $(& Q,"3.;,2#& (& d#B#.#O,&
carregavam a morte hereditária, pensamento que se enraizou na cultura japonesa 
após a catástrofe.

=&(T'"(..W3&$3&0"#%2#&.32(+0(&B#+;3%&43+03"+3.&+#&$@4#$#&$(&^7E&Z&
medida que diminuía a intervenção americana na política japonesa. Neste período 
$(.'3+0#"#2&3.&B"#+$(.&'#,+@,.&$3&4#.#)&$(&#"0,.0#.&f#'3+(.(.&_",&(&i3.;,&j#"%O,E&
com representações do suplício humano causado pelas bombas e, mais adiante, 
da dupla identidade dos japoneses durante a II Guerra Mundial, enquanto vítimas 
e vitimadores (DOWERE&<88^:E&'?&<<k<D<<k69?&d(.0(&l)0,23&4#.3&0(2D.(&#&3:"#&
Corvos&5<8g69&mG,B?&<nE&'#,+()&(2&P%(&FB%"#2&43"'3.&4#":3+,K#$3.&$(&43"(#+3.&
abandonados à própria sorte. Durante a Guerra e na condição de ex-escravos do 
,2'@",3& f#'3+I.E&3.&43"(#+3.&("#2&#,+$#&2#,.&$,.4",2,+#$3.&P%(&3.&hibakusha 
$(&3",B(2&+,'\+,4#?&=)@2&$,..3E&R3;+&o3`("&5<88^#E&'?&6g^9&#'3+0#&3%0"3&0,'3&
de cisão, em que as vítimas que vivenciaram diretamente a catástrofe coexistem 
com a memória inteligível do antes e com a fratura extrema da incompreensão 
do trauma.
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Fig. 1 - Iri Maruki e Toshi Maruki: Corvos&5$(0#);(9E&<8g6E&',+0%"#&#&:#.(&$(&[B%#&(&4#"-W3&5suiboku-
ga), 1,8 x 7,2 m. Fonte: Northwestern University, Imagination Without Borders Collection (site).

Fig. 2 - Wodiczko: Projeção Hiroshima,&<888?&G3+0(p&!#)(",(&q()3+B&5site).

Com a Projeção Hiroshima [Fig. 2], Wodiczko, ao associar estes níveis 
da cisão identitária à própria condição do monumento da paz, deu espaço à 
$(234"#4,#& '3"& ,+0("2@$,3& $3& 0(.0(2%+;3?&o%"#+0(& #& ()#:3"#VW3& $#& 3:"#1 o 
artista gravou quinze depoimentos de sobreviventes japoneses e não japoneses 
54323&@&3&4#.3&$3.&43"(#+3.9&(&$(&.%#.&B("#Vh(.&$(.4(+$(+0(.?&R[&+3&232(+03&
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da gravação o enquadramento voltou-se para as mãos das testemunhas, cuja 
expressividade permitia ao espectador entrever o rosto da catástrofe, o trauma 
U& P%(E& (2& .,& 2(.23E& (.4#'#& #& P%#)P%("& $(F+,VW3& M3"2#)?& o,B#23.& P%(& #&
projeção inscreveu-se em um anteparo, permitindo a aparição virtual dos co-
#"0,.0#.&U&2#+(,"#&'()#&P%#)&N3$,4KO3&,$(+0,F4#&#.&0(.0(2%+;#.&U&$(&23$3&P%(&
suas memórias foram desprivatizadas (vozes reproduzidas por caixas de som) 
e os sujeitos transportados à esfera social. A vídeo performance em cores foi 
'"3f(0#$#& 432& %2&'"3'C.,03&2%,03& (.'(4XF43& .3:"(& #& '#"($(& $(& '($"#& )34#)?&
Se esta pode ser entendida como um obstáculo, ou fratura inconsciente, por 
'"3-34#"&%2&$(.),B#2(+03&MX.,43&(+0"(&#&=:C:#$#&$(&Q,"3.;,2#&(&3&.(%&"(S(T3&
.3:"(& 3& ",3&j303L#.%E& 0#)& 43+$,VW3& @& .%:-("0,$#& 432& #& '"3f(VW3?& i"#0#D.(& $#&
unicidade da obra que o espectador apreende na margem oposta do rio. O fato 
da projeção não se dar diretamente sobre a Abóbada potencializou a relevância 
desta para a escolha apropriativa do artista, uma vez que a conjunção entre a 
sua materialidade, a da parede e a apreensão do rio como um espelho do/para o 
monumento tornou-se indissociável ao olhar.

:(9%$>"?@$(9A;B&4,(4$#$("64,%6,?@$(3$(1%,C#,

O cenário de narrativas trágicas, e, de um colapso ou cisão na identidade 
japonesa após a ocupação ocidental foi alinhado aos propósitos artísticos de 
Krzysztof  Wodiczko, quando de sua projeção pública nas proximidades inferiores 
da Abóbada Atômica de Hiroshima – estrutura arquitetônica mais próxima ao 
hipocentro da bomba que resistiu em sua verticalidade, ainda que em ruínas. O 
fato de que a explosão ocorreu a cerca de 580 metros acima da região ressalta 
a particularidade da elaboração de um #6.'*#5'3603 nas imediações. Atualmente, a 
(.0"%0%"#&@&'#0",2\+,3&032:#$3&'()#&*d/H1e&(&M3,&'"(.("-#$#&4323&.X2:3)3&
da paz mundial.

132& N3$,4KO3& 3& $,.4%".3& $#& '#K& @& '"3:)(2#0,K#$3& '3"& 2(,3& $#&
projeção do testemunho, projeção esta em que as narrativas trágicas pressupõem 
a mais íntima expressão de um corpo anônimo – anônimo na medida em que 
(.0(&+W3&@&$(F+,$3&3%& ,$(+0,F4[-()&'()#&.%'("MX4,(&M#4,#)&U&'("0,+(+0(&Z&3"$(2&
do irrepresentável. Hiroshima, pode-se dizer, foi reconstruída em torno da 
singularidade da Abóbada, adquirindo o status de cidade da paz mundial. O que 
3&#"0,.0#&(T'h(E&+3&(+0#+03E&@&#&,+43+B"%I+4,#E&3%&#+0(.E&#&43+M3"2,$#$(&'l:),4#&
à narrativa heróica que desde o pós-guerra o ocidente impôs ao Japão. Ocultar 
3&"(..(+0,2(+03&f#'3+I.&.3:&%2&$,.4%".3&'#4,F.0#&@&#,+$#&2#+0("&"(.P%X4,3.&$#&
censura norte-americana.
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O artista não busca reacender inimizade política entre as duas nações, 
nem mesmo incitar hostilidades, em depoimento ele esclarece sua postura:

j,+;#&'3.0%"#&@&P%(&+W3&'3$(23.&0"#:#);#"&'#"#&#&'#K&.(+$3&'#4XF43.&m???n?&H(&#&'#K&@&
aquela em que todos se aquietam e não se abrem uns aos outros – aquela que não partilha 
3&P%(&@&,+$,KX-()E&+W3&'("0%":#E&+W3&3M("(4(&4"X0,4#.&,+.3)X4,0#.E&+W3&$(M(+$(&3&$,"(,03&$3.&
outros de falar – aquela paz não vale nada. Lembra-me do tipo de paz assegurada em meu 
#+0,B3&'#X.E&.3:&3&"(B,2(&132%+,.0#?&/.0#&@&#&23"0(&$#&$(234"#4,#?&A3$(&$(.(+4#$(#"&
43+.(P%I+4,#.& 0W3& "%,+.& P%#+03& #& B%(""#& U& B%(""#& .#+B%,+[",#& (& 43+S,03?&/+0W3E& '#"#&
$(M(+$("&3&2%+$3&$3&43+S,03&.#+B%,+[",3E&$(-(23.&.%.0(+0#"&4("0#&-,$#&#$-(".[",#&+#&
qual discutimos nossos problemas em público. (KRZYSZTOF, 2012, tradução nossa).

e&$,.4%".3&$#&'#KE&4323&.#),(+0#&o3`("&5<88^#E&'?&6gc9E&M3,&43+.0"%X$3&
em um período de censura. A paz nasce sob a rubrica da inferioridade e do 
.,)I+4,3& $3.& -(+4,$3.E& M%+$#2(+0#D.(E& '3,.E& +#& ;,.0C",#& $3.& -(+4($3"(.?& R[& #&
heterogeneidade do testemunho provoca a ruptura para com este discurso 
aparentemente coerente e preestabelecido, transmitido incondicionalmente às 
várias gerações. No testemunho, a necessidade de falar retira o indivíduo de 
.%#& .3),$W3& ,2'3.0#& 5'()#& $,.4",2,+#VW3& (E& (+P%#+03& 43+.(P%I+4,#& $(.0#E& '3"&
.,&2(.2#9E& "(43+$%K,+$3D3& Z& (.M("#&'l:),4#E& Z& "(%+,W3&$3.& .%f(,03.E& P%(& @& .%#&
43+$,VW3&;%2#+#&U&3%&P%#+$3& .(& "(43+;(4(& 4323& 0#)E& '3,.& #..,2& 0#2:@2&@&
percebido pelo Outro.

A Projeção Hiroshima adensa o olhar crítico do público sobre aquela cidade, 
mas não somente isto. Vale mencionar o argumento do sociólogo Henry-Pierre 
Jeudy (2005, p. 20) acerca do termo patrimônio no Japão:

A palavra ‘patrimônio’ não existe na língua japonesa [...] Contudo, quando se pensa na 
paisagem de um ponto de vista ocidental, fala-se do que se concebe como tal. Trata-se 
$(&%2&#""#+f3&"(S(T,-3&$(&%2&(.'#V3&$(0("2,+#$3?&d3&R#'W3E&3&'#0",2\+,3&f[&(.0[&)[E&
+W3&0(2&+(4(..,$#$(&$(&.("&"(S(0,$3?&r&.3:&#&'"(..W3&$3.&34,$(+0#,.&P%(&3.&f#'3+(.(.&.W3&
levados a pensar sobre o seu patrimônio. 

s%#+$3& R(%$L& #'3+0#& '#"#& #& #%.I+4,#& $3& -(":(0(& '#0",2\+,3& +3&
-34#:%)[",3& f#'3+I.E& 3& M#K&+3& .(+0,$3&$(& (T'3"&P%(& (.0#& .34,($#$(E& (2&'3..(&
$(& %2#& 0"#$,VW3& P%(& @& -,-,$#& 430,$,#+#2(+0(E& +W3& +(4(..,0#& $3& '"34(..3& $(&
"(S(T,-,$#$(& '#0",23+,#)E& -3)0#$3& Z& 43+.0#+0(& 43+.("-#VW3! "! #$%#&'(#)*+!
,+-! .#$/'012'+-! 3'$#,'23.?& i#)& '"34(..3& $(& "(S(T,-,$#$(& U& "(.'3+.[-()& '()#&
2#+%0(+VW3& $#& 3"$(2& .,2:C),4#& $(& %2#& .34,($#$(E& #0"#-@.& $(& 23+%2(+03.&
P%(&"(S(0(2&(&0"#+.2,0(2&2(2C",#.&P%(&);(&.W3&(.'(4XF4#.E&23+%2(+03.&P%(E&
#..,2E&3'("#2&+#&"(4('VW3&(.0@0,4#&$#&4,$#$(&U&(.0[&#..34,#$3&#3&3);#"&34,$(+0#)?
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o(.0(&'3+03&$(&-,.0#E&3&4#.3&$(&Q,"3.;,2#&@&'(4%),#"?&=&#F"2#0,-#&$(&
Jeudy sobre a pressão ocidental somente reforça a hipótese de que o discurso 
'#4,F.0#&3",B,+#$3&+(.0#&4,$#$(&"(.%)03%&$#&'"(..W3&$3&'C.DB%(""#?&/2&<8^]&M3,&
erigido o Parque Memorial da Paz e, posteriormente, o Museu Memorial da Paz 
5<8^^9&+3.&#""($3"(.&$#&=:C:#$#&=0\2,4#?&o(.$(&(+0W3&%2&M"(+(.,&23+%2(+0#)&
tomou conta do local e os japoneses assumiram um interesse pela manutenção 
da memória da catástrofe nuclear, necessidade que talvez tenha resultado da 
43+-,-I+4,#&432&(.0(&3);#"&34,$(+0#)&#4("4#&$3&'#0",2\+,3?

Hiroshima passou pela reconstrução cercada pelo desenvolvimento 
tecnológico. A Abóbada, no entanto, foi mantida em destroços – tornou-se um 
espelho subversivo, por se tratar de um patrimônio arquitetônico que já nasceu 
como ruína, sugerindo a construção a partir da destruição – e engolfada por um 
'"34(..3&$(&2%.(,F4#VW3&$#&4,$#$(?&

1323&03$#&4,$#$(&@&"(S(T3&$(&.%#&.34,($#$(E&+3&4#.3&$(.0#&"(B,W3&$3&
R#'W3&$(-(",#&.("&0#2:@2&"(S(T3&-,-3&$#&'#"4()#&P%(&@&$,.4",2,+#$#E&$#P%()(.&
que estão ligados traumaticamente à memória da catástrofe nuclear de forma 
muito próxima. Aí está o caráter político da ação artística de Wodiczko. Embora 
#&=:C:#$#& 0(+;#& .,$3&2#+0,$#& 4323&%2& "(S(T3&$#& :#":[",(& ;%2#+#E& ()#& M3,&
.%.0(+0#$#&.3:&3&$,.4%".3&$#&'#KE&B(+@",43&(2&.%#&43+4('VW3&(&+W3&$#.&2(2C",#.&
singulares dos próprios sobreviventes ou de suas gerações.

A monumentalização da região central de Hiroshima diluiu as noções do 
dentro e fora do museu, difícil dizer se ele englobou a cidade, ou se esta, originada 
$3&'"34(..3&$(& "(S(T,-,$#$(&$#&=:C:#$#E& 0"3%T(&3& (.'#V3&$3&2%.(%&'#"#& .,?&
=& 3:"#& $3& #"0,.0#& f%.0,F4#D.(& '3"& (.0(& (.'#V3& ,+$,.0,+03?& H(& #3.& f#'3+(.(.& ("#&
desnecessária a manutenção patrimonial, uma vez que sua tradição permanecia 
viva nos menores gestos do cotidiano, algo importante ali em Hiroshima perdeu-
se após a catástrofe. A multiplicação dos monumentos, com as representações 
'(0",F4#$#.&$(&t43"'3.&$#&4#0[.0"3M(u&5JEUDY, 2005, p. 58) – simulacro das pessoas 
incineradas no exato momento da explosão [Fig. 3] – parecem eclodir como 
sintomas desta falta e do denso amálgama de ressentimentos e responsabilidade.

Permitir que o outro silenciado venha à tona, retirando-lhe de sua 
43+$,VW3& $(& 3:)X-,3E& 43,+4,$(& 432& 3& P%(& 3& F)C.3M3& /22#+%()& q@-,+#.&
$(+32,+#& "(.'3+.#:,),$#$(& @0,4#?&132& ()#E& 3.& ),2,0(.& MX.,43.& (& 0("",03",#,.& +W3&
$(),2,0#2&#& "()#VW3&#%0I+0,4#&(.0#:()(4,$#&(+0"(&3&(%&(&3&3%0"3?&te%0"(2&+W3&
está simplesmente próximo de mim no espaço, ou próximo como um parente, 
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aproxima-se essencialmente de mim enquanto me sinto – enquanto sou – 
responsável por ele” (LÉVINASE&6777E&'?&ccDc89?&/.:3V#D.(&#X&%2&.(+0,2(+03&$(&
pertencimento no sentido de “estar na companhia dos homens”, ser um igual 
(ARENDT, 2007, p. 60).

Fig. 3 - Shin Hongo: Mãe e Filhos na TempestadeE&<8b7E&:"3+K(&5#)0%"#p&<E^2E&)#"B%"#p&<Eb2E&
profundidade: 0,65m). Fonte: Hiroshima Peace Memorial Museum Website.

Ao analisar a referida obra de Wodiczko e apontar a importância deste 
tipo de responsabilidade para a arte contemporânea, a historiadora da arte Rosalyn 
o(%0.4;(&56778E&'?&<c<9&#..34,#&#&#%.I+4,#&$3.&"3.03.&),0("#,.&$#.&0(.0(2%+;#.E&
+#&'"3f(VW3E& #3.&'(+.#2(+03.&$(&q@-,+#.& .3:"(& #& ,2'3..,:,),$#$(&$(& #)4#+V#"&
3&e%0"3&(2&.%#&030#),$#$(?&=4"(.4(+0(D.(&#&(.0#&#F"2#VW3&$#&#%03"#&P%(E&'#"#&
3&F)C.3M3E&3&"3.03&+W3&.(&),2,0#&Z&M#4(&,$(+0,F4[-()&$(&%2&.%f(,03&'3,.&+W3&(.0[&
030#)2(+0(& ,+.4",03&+#& .%'("MX4,(?&e& "3.03&@&3&t(T'"(..,-3&+3&3%0"3& 5(& 03$3&3&
43"'3&;%2#+3&@E&+(.0(&.(+0,$3E&2#,.&3%&2(+3.&"3.039u&5LÉVINASE&6777E&'?&c89?&
Logo, na Projeção Hiroshima&3&#"0,.0#&.(&'"3'h(&#&'"(.(+0,F4#"&3&"3.03&P%(&@E&(+0W3E&
sugerido de forma fragmentada na encarnação das vigorosas mãos virtuais das 
testemunhas pelo corpo da parede de pedras, inclui-se aí a restituição da fala às 
pessoas (ou a sugestão destas) nas imagens, sendo este outro tipo de encarnação 
do rosto: o da voz que foi silenciada. 

i(2D.(&#P%,&#&'3@0,4#&$3&#"0,.0#&(2&#VW3E&.%:),+;#$#&+#&3'3.,VW3&(+0"(&#&
fragilidade da pele das mãos e a rigidez e aspereza das pedras que ladeiam o rio. 
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A rudeza das mãos assim apreendidas na projeção abre-se para outros possíveis 
paralelos associados, por exemplo, à plasticidade das representações escultóricas 
da catástrofe nuclear, como aquela da Fig. 3, ou à inversão do estatuto de 
monumento, a princípio entendido como um artefato criado por mãos humanas 
(& '"3'X4,3& #& "('"(.(+0#"& M(,03.& '3.,0,-3.& (& (T(2')#"(.?& 1323& #& =:C:#$#& @&
conservada enquanto resultado da produção negativa destas mãos, aquelas dos 
silenciadores, então o artista estabelece um contraposto à memória da barbárie 
#3&,+.4"(-("&%2#&"()#VW3&'3.,0,-#&P%(&-I2&.3:&#&M3"2#&$#&B(.0%#),$#$(&$#.&2W3.&
das testemunhas no ato de desprivatizar memórias traumáticas.

e&"3.03&$3&0"#%2#&#..,2&4323&3&"3.03&$3&e%0"3&@&%2&$%')3&(+,B2#&#4("4#&
$3&P%#)E&$(.$(&3&,+X4,3E&3&#"0,.0#&.(&43)343%&#&#%.4%)0#"?&=&4#"B#&#%03:,3B"[F4#&
$(&N3$,4KO3&0#2:@2&$(.(2'(+;3%&M%+$#2(+0#)&'#'()&+3&'"3f(03?&=P%,E&#:"3&
'#"I+0(.(.&'#"#&$,.4%0,"&3%0"#&#F"2#VW3&$(&v3.#)L+&o(%0.4;(?&s%#+$3&(.0#&.(&
utiliza da expressão “espaço da aparição” (DEUTSCHEE& 6778E& '?& <g^9E& (+M#0,K#&
que o vínculo que Hannah Arendt estabelece entre os termos aparição e visão, 
em A Condição Humana, abre caminho para o aprofundamento da democracia 
'3"& ,+0("2@$,3&$#&#"0(?&o(%0.4;(&432(+0#&P%(&()#&3&M#K&t.(2&.#:("uE&(2:3"#&
(.0#& 3:.("-#VW3& +W3& .(f#& $(M(+.[-()E& '3,.&="(+$0& .#),(+0#& P%(& #.& (T'(",I+4,#.&
mais íntimas podem ser desprivatizadas, sendo transformadas para sua adequada 
#'#",VW3&+#&(.M("#&'l:),4#&(&P%(&@&432%2&P%(&0#,.&0"#+.M3"2#Vh(.&#43+0(V#2&Z&
2#+(,"#&$#&t0"#+.'3.,VW3&#"0X.0,4#&$(&(T'(",I+4,#.& ,+$,-,$%#,.u& 5ARENDT, 2007, 
p. 60). 

q3B3& (2& .(B%,$#E& ="(+$0& 5677gE& '?& b79& 0#2:@2& #'3+0#& P%(& t+W3&
+(4(..,0#23.&$#& M3"2#&$3&#"0,.0#&'#"#& 0(.0(2%+;#"&(..#& 0"#+.FB%"#VW3u?&=P%,&
não se trata da indiferença da autora para com o papel do artista, ela simplesmente 
#F"2#& P%(& 3& '3$("& '#"#& $(.,+$,-,$%#),K#"& (T'(",I+4,#.E& #'"(.(+0#+$3D#.&
#"0,.0,4#2(+0(&(2&'l:),43&@&t$,"(,03&$(&03$3.u?&/2&4("0#.&.,0%#Vh(.E&4323&(.0#&
de Hiroshima, a intervenção de um artista para a desindividualização do trauma 
tornou-se necessária porque as testemunhas assim se posicionaram.

v(..#)0(D.(& P%(& #& 4,0#$#& 0"#+.'3.,VW3& @& $(& (T0"(2#& "()(-Y+4,#& '#"#&
Krzysztof  Wodiczko, pois em entrevista o artista comenta que trabalhar com 
arte pública vinculada ao trauma o ajuda a conviver, de alguma forma, com as 
cicatrizes de sua própria memória:

mwn& j,+;#& '"C'",#& (T'(",I+4,#& $(& $(.)34#2(+03& @& ,+-#",#-()2(+0(& '"3f(0#$#& +3.&
'"3f(03.?&m???n&i(+;3&#&0(+$I+4,#&$(&+W3&#+#),.#"&2(%&'"C'",3&'#'()E&2#.&"(43+;(V3&P%(&
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este trabalho me ajuda. […] Não sei se entendo inteiramente, mas pode estar relacionado 
432& #& 2,+;#& ,+MY+4,#?& i#)-(K& ;#f#& #)B%2& 0,'3& $(& "(0"#%2#0,K#VW3& '3"& 0"#+.M("I+4,#&
(migration) que ocorre a uma geração que passou pelo inferno. E eu pertenço àquela 
B("#VW3?&d#.4,&(2&N#".#`&(2&<8]k?&5PHILLIPS, 2003, p. 43, tradução nossa).

e&#"0,.0#&$(.(2'(+;3%&%2#&["$%#&0#"(M#E&'3,.E&#)@2&$(&$(),4#$#&$(-,$3&
à exigente profundidade psicológica, tinha por objetivo desestabilizar o espaço 
"(S(T,-3&,$(#),K#$3&P%(&M3,&032#+$3&M3"2#&(2&Q,"3.;,2#&$(.$(&3&'C.DB%(""#?&
Novamente, Jeudy pode ser muito esclarecedor a este respeito:

s%#+03&2#,.&#&3"$(2&$#.&"('"(.(+0#Vh(.&4%)2,+#&+#&"(S(T,-,$#$(&'#0",23+,#)E&2#,.&3&
mundo se considera uma obra acabada e mais incerta se torna, então, a representação 
idealizada da liberdade. É a arte que reverte a função de representá-la. Por ter a capacidade 
$(&+3.&3M("(4("&3&P%(&@&-,.X-()x,+-,.X-()E&034[-()x,+034[-()E&(&'3"&,..3&2(.23&$(&43+M(","&
(T,.0I+4,#&#3&P%(&+W3&'#"(4,#&0ID)#E&#&#"0(&+#&4,$#$(&'3$(&.(&#'"(.(+0#"&4323&%2&2(,3&$(&
“reencantar o mundo”. (JEUDYE&677^E&'?&<789?

v((+4#+0#"&3&2%+$3&@E&'3,.E&$#"&(T,.0I+4,#&'l:),4#&#3&P%(&.(&(+43+0"#&
(2&3:)X-,3?&A("4(:("&(.0#&M#B%);#&$#&(T,.0I+4,#E&3&'"C'",3&3:)X-,3E&@&#&'"3'3.0#&$3&
artista aos espectadores. Na Projeção Hiroshima ocorre, de forma mais generalizada, 
%2&$%')3&#43+0(4,2(+03p&#&#0%#),K#VW3&$3&23+%2(+03&(2&43"'3&-,-3&(E&0#2:@2E&
#&(2("BI+4,#&$#.&-X0,2#.&'#"#&#&(.M("#&'l:),4#&'3"&,+0("2@$,3&$#&-3K&(&$#&(.4%0#?

Se o monumento naturalizou-se como um espelho em negativo para a 
"(43+.0"%VW3&$(&Q,"3.;,2#E&#&#VW3&$3&#"0,.0#&(.0#-#&(2&M#K("&432&P%(&.(%&"(S(T3&
vivo sobre a superfície especular do rio trouxesse à tona as narrativas trágicas que 
f#K,#2&.3:&#.&[B%#.&'"3M%+$#.?&H(&'#"#&o(%0.4;(&3&23+%2(+03&M3,&'(".3+,F4#$3E&
#4"(.4(+03&P%(&3&",3&.(&03"+3%&43+$,VW3&'#"#&#&#+0"3'323"FK#VW3&$#&=:C:#$#E&
pois suas memórias traumáticas foram deslocadas para este lugar de constante 
"(+3-#VW3?&r&$3&"(S(T3&(&$#&"(S(T,-,$#$(&$3&23+%2(+03&(+P%#+03&"('3.,0C",3.&
do trauma que, a priori, trata Wodiczko. O que emerge na superfície das águas 
moventes desperta para a paisagem, estende-se a toda a cidade, ultrapassa seus 
),2,0(.&MX.,43.E&#0,+B(&3&43"'3&$3&$,.4%".3E&#&(.M("#&'l:),4#E&3+$(&#0@&(+0W3&(.0#-#&
#$3"2(4,$3&3%& )#0(+0(?&e& )%B#"&4"X0,43&P%(&3&#"0,.0#&(T'h(E&'3"& ,+0("2@$,3&$#&
projeção, questiona a ordem simbólica da Abóbada Atômica e de seu entorno 
(+P%#+03& ,2#B(2&$#&'#K& (&$(-(& .("& 432'"((+$,$3& #&'#"0,"& $#.&$(F+,Vh(.&$(&
lugar, espaço e paisagem assim explicitadas pelo historiador da arte W. J. T. 
Mitchell (2002, p. X, tradução nossa9p&t.(&3&)%B#"&@&%2&)34#)&(.'(4XF43E&%2&(.'#V3&@&
um ‘lugar praticado’, um sítio ativado por movimentos, ações, narrativas e signos, 
(E&%2#&'#,.#B(2&@&#P%()(&.X0,3&(+43+0"#$3&4323&,2#B(2&3%&-,.W3?u
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O rosto do trauma, parcialmente, encarna-se no espaço entre a ruína 
(.0[0,4#&(&#&.%'("MX4,(&)XP%,$#&(2&23-,2(+03&(&.(2&M3"2#&#'#"(+0(?&/.0(&@&%2&
'3+03&M%+$#2(+0#)&'#"#&#&(.0@0,4#&$#&3:"#?&=.&,2#B(+.&'"3f(0#$#.&(-34#2&3%0"#.E&
projetivas, no espectador. Visto que a linha divisória entre o rio e o monumento 
se dissipa no imaginário, a Abóbada aproxima-se virtualmente das margens do 
Motoyasu, como se um grande corpo inatual, por cerca de minutos, adquirisse 
23"0#),$#$(&(&(.0,-(..(&(2&'3..(&$(&%2#&43+.4,I+4,#&0"#+.4(+$(+0#)&U&#F+#)E&#.&
-3K(.&$3.&.3:"(-,-(+0(.E&2#.&0#2:@2&$(&3%0"#.&B("#Vh(.E&(.0W3&#),?&e&'"34(..3&
$(&"(S(T,-,$#$(&$3&23+%2(+03E&:(2&4323&3&.(%&"(S(T3&),0("#)&.3:"(&#&[B%#E&@&
sempre considerado.

Fig. 4 - Iri Maruki e Toshi Maruki: Água 5$(0#);(9E&<8^7E&',+0%"#&#&:#.(&$(&[B%#&(&4#"-W3&5.%,:3O%D
ga), 1,8 x 7,2 m. Fonte: Northwestern University, Imagination Without Borders Collection (site).

=&[B%#&@&M%+$#2(+0#)&'#"#&#&43+FB%"#VW3&$#&3:"#E&f[&P%(&+3&'C.DB%(""#&
adquiriu para os japoneses a dimensão negativa da catástrofe. Deturpou-se do 
símbolo benigno para aquele do trauma. Isto porque, como descreve uma das 
testemunhas, as pessoas gravemente feridas pela explosão buscavam aliviar suas 
dores mergulhando no rio [Fig. 4]. Em instantes toda a extensão das águas, 
contaminada pela radiação, tornou-se invisível por conta da quantidade de 
corpos que ali se encontravam. A partir disto pode-se inferir que olhar para o rio 
("#&(.0#"&2#,.&'"CT,23&$#&23"0(&(&0#2:@2&.("&3);#$3&'3"&()#?&=,+$#E&3&0"#%2#&
com relação à água está associado à imagem das cisternas que se espalhavam pela 
4,$#$(&(&+3&,+0(",3"&$#.&P%#,.&3.&43"'3.&S#2(f#+0(.&#B3+,K#-#2&(2&43+f%+03&+#&
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busca por aliviar a dor e a sede intensa, bem como à chuva negra, que possuía um 
tom escuro por carregar partículas radioativas.

Fig. 5 - Krzysztof  Wodiczko: Projeção Hiroshima 5$(0#);(9E&<888?&

Fonte: Revista BOMB (site), imagem de vídeo.

=&[B%#&M3,&#&.3)%VW3&'3@0,4#&P%(&3&#"0,.0#&(+43+0"3%&'#"#&#&#'"(.(+0#VW3&
$3&0"#%2#&(&@&'3"&,.03&P%(&3&.(%&.32&@&"('"3$%K,$3&+#&3:"#?&/+0"(&#.&,2#B(+.&
$3.& $('3,2(+03.& %2#& .(P%I+4,#& 4;#2#& #& #0(+VW3& (2& '#"0,4%)#"E& 0"#0#D.(& $3&
momento em que grandes mãos comportam um copo cristalino com água [Fig. 
^n?&=&B"#-,$#$(&$3& .,)I+4,3&4",#&%2#&#023.M("#&$(& ,+0,2,$#$(E&'()#& M"#B,),$#$(&
do recipiente entre as mãos temos a impressão de que estas, na angústia, podem 
(.2#B[D)3& #& P%#)P%("& 232(+03?& e43""(& P%(& .(%& 43+0(l$3& @& B(+0,)2(+0(&
despejado, como a escapar da imagem em direção ao curso contínuo do rio. 
=&[B%#&"(032#E&#..,2E&.%#&.,B+,F4#VW3&'3.,0,-#p&3& 0"#%2#E&P%(&@&(+0W3&'3"&()#&
apresentado, esvai-se da retidão da memória das testemunhas, e, da Abóbada 
-,-(+0(&4323&0#)E&$,..,'#+$3D.(&+#&),:("$#$(&'%",F4#$3"#&$#.&43""(+0(K#.&#&4#$#&
-(K&P%(&#&.(P%I+4,#&@&"('(0,$#&+#&'"3f(VW3?&=&,2#B(2&$3&"(4,',(+0(&$(&-,$"3&4",#&
uma oportuna aproximação com o formato das referidas cisternas, numa inversão 
.,2:C),4#&.,B+,F4#0,-#p&.(&#.&4,.0("+#.&432'3"0#-#2&3.&43"'3.&(+M"#P%(4,$3.E&#&
liberação do trauma aparente neste trecho da projeção de Wodiczko, agora, nos 
apresenta as mãos da testemunha como receptáculos da dor. Trata-se de uma 
.(P%I+4,#&2%,03&'(4%),#"E&'()3&.(+0,$3&$(&0"#+.:3"$#2(+03&P%(&@&#0,-#$3&'()3&
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.,)I+4,3&$#.&0(.0(2%+;#.?&d(.0(&'3+03&3&.,)I+4,3&f[&+W3&@&+(B#0,-3E&2#.&.,2&%2&
intervalo necessário, como um suspiro decorrente da explosão dos depoimentos 
traumáticos.

Como a memória das testemunhas coincide virtualmente com as 
memórias da Abóbada tem-se duas formas de tangenciar o trauma, uma direta 
e outra indireta. O que retorna no acontecimento do registro das vozes das 
0(.0(2%+;#.&@&3&"(#)&0"#%2[0,43E&(+P%#+03&P%(&3&,+.0#+0(E&3&#B3"#&$#&(.4%0#&$#.&
-3K(.&'()3.&(.'(40#$3"(.&@&'"3f(VW3&$(.0(&"(#)E&(+0W3&'("2(#$3&'()#&(T'(",I+4,#&
temporal que se tem da obra. 

=&'"3f(VW3&$(&k8&2,+%03.&M3,&"('(0,$#&0"I.&-(K(.&+#.&+3,0(.&$3.&$,#.&g&(&
8 de agosto (precedentes ao aniversário do bombardeio nuclear), de modo que 
o artista concedeu ao monumento duração distinta daquela que geralmente o 
apreendemos. A duração cíclica da projeção superpôs-se simbolicamente ao curto 
período cronológico de dois dias, à medida que imagens e vozes eram reproduzidas 
tornavam-se acontecimentos menores inseridos em um acontecimento maior, 
ou seja, da aparição e da desaparição – enquanto metáfora da duração humana, 
$3&+#.4,2(+03&(&23"0(E&2#.&0#2:@2&$#&+(4(..,$#$(&$#&"('(0,VW3&$(&2(2C",#.&
traumáticas que dão um novo respiro a determinado evento histórico. 

Os testemunhos são como um conjunto descontínuo de citações e, 
enquanto tal, fazem com que o espectador tangencie o continuum em si da História, 
aquele constituído por saberes dados a conhecerE&2#.&'",+4,'#)2(+0(&'3"&#%.I+4,#.&
potencialmente capazes de afetá-los. Caso contrário, o porvir transformador da 
História não existiria. Há uma dimensão nefasta do porvir referente à condição 
plural dos episódios nucleares: a repetição criou o fantasma de outras catástrofes 
$(&',3"(.&'"3'3"Vh(.?&H(&3&'"3B"(..3&0(4+3)CB,43&.(B%(&%2&4%".3&.(2&-3)0#&(&@&
determinante para as relações político-sociais, os agenciamentos deste progresso 
não seguem um mesmo e único itinerário, devem ser submetidos àquela 
"(.'3+.#:,),$#$(&@0,4#&$(&q@-,+#.?&i#2:@2&#X&'#"(4(&"(.,$,"&#&(.43);#&$3&#"0,.0#&
acerca do visionamento de imagens do Outro, em movimento, que não apenas 
transitem efemeramente sobre a retina – como nos habituamos a recepcioná-las 
na televisão, no computador, etc. 

A obra somente concretizou-se no espaço da apariçãoE& ,.03& @E& +#& (.M("#&
'l:),4#E&'3"&,+0("2@$,3&$3&43"'3&.34,#)&P%(&M3,&0(.0(2%+;#&$(&.%#&(T,.0I+4,#?&/&
isto veio ao cabo porque o monumento foi retirado de sua indiferença incorporal2. 
A#"#&2#+0("&#&'30I+4,#&4"X0,4#&$3&)34#)&$#&$,M("(+V#&#X&.%.4,0#$3&@&,+43+4(:X-()&
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#&432')(0%$(&$#&3:"#&(2&.,&2(.2#?&=P%,&@&+(4(..[",3&"(43""("&Z.&'#)#-"#.&$#&
F)C.3M#& =++(& 1#%P%(),+& '#"#& #'"((+$("23.& #& .,+B%)#",$#$(& $3& tornar corpóreo 
presente na obra #6.'*#5'3603 de Krzysztof  Wodiczko:

[…] esse lugar-obra [o #6.'*#5'3603] fechado sobre si mesmo, tão completamente vinculado 
Z& .%#& ,$(+0,$#$(& (.'(4XF4#E& '"34)#2#&2(.23& #..,2& .%#& ,+432')(0%$(y& ()(& 4)#2#& '3"&
aquilo que lhe falta, reclama um invólucro, um ambiente, um espaço no qual se estender, 
um espaço não ocupado por corpos: simplesmente um incorporal, o vazio. (CAUQUELIN, 
2008, p. 75).

z&'",2(,"#&-,.0#E&%2#&#F"2#VW3&4323&(.0#&'#"(4(&,+43+B"%(+0(?&1323&
o conjunto da obra do artista pode ainda reclamar o vazio incorporal se o 
.(%&'"3'C.,03E& #3& '(".3+,F4#"& 3&23+%2(+03& (2& 0(.0(2%+;#E& ("#& "(0,"#"D);(& #&
indiferença incorporal?

=& P%(.0W3& @& P%(& N3$,4KO3& )#+V3%D.(& 43+.4,(+0(2(+0(& .3:"(& %2&
empreendimento incompleto, sua obra não termina com o cessar da projeção 
porque visa ao debate democrático. Deutsche, ao sintetizar os pensamentos do 
F)C.3M3&'3)X0,43&1)#%$(&q(M3"0E&#"B%2(+0#&P%(&#&$(234"#4,#&@&3&(.'#V3&$3&'3$("&
.(2&43"'3&$(F+,$3& a prioriE& t3&'3-3& @& #B3"#& #& M3+0(& $3&'3$("E&2#.&+W3& 0(2&
,$(+0,$#$(&FT#uE&B"%'3.&.34,#,.&.32(+0(&.(&(T'h(2&P%#+$3&t$(4)#"#2&.(%&$,"(,03&
de aparecer”, evocando então a esfera pública (DEUTSCHEE&6778E&'?&<gb9?&d3&4#.3&
da Projeção Hiroshima, o testemunho só faz sua aparição com o consentimento 
de um grupo de testemunhas em participar da proposta do artista, sua interação 
$,"(0#&432&#&3:"#&3.&03"+#&43D#"0,.0#.?&e&0(.0(2%+;3&#2'),F4#D.(E&2#,.&#$,#+0(E&
na recepção pública da obra.

=&2(%&-("E&#&$(F+,VW3&$(&$(234"#4,#&(T'),4,0#$#&+3.&0("23.&#+0(",3"(.&
pode ser aqui comparada à manifestação do vazio e da indiferença incorporais 
#:3"$#$3.& '3"& 1#%P%(),+E& %2#& -(K& P%(E& (+P%#+03& '30I+4,#E& "(P%("& #& "()#VW3&
(adversária, contraditória) entre as partes humanas e sua exposição pública. 
s%#+$3& 0#)& "()#VW3& "(0,"#D.(& $3& Y2:,03& $#.& '3..,:,),$#$(.& (& @& 43+4"(0,K#$#E&
(.0#:()(4(2D.(&(.43);#.&(&f%)B#2(+03.&@0,43.?&A3"&.%#&-(KE&4#$#&%2&$(.0(.&03"+#D
.(& %2& )%B#"& (.'(4XF43& +#& (.M("#& 'l:),4#E& (+0W3& .%.4('0X-()& Z.& 0"#+.M3"2#Vh(.&
político-sociais. A democracia se faz sob o princípio da incerteza, à nitidez dos 
lugares/parâmetros eticamente estabelecidos sucede, novamente, a democracia 
(+P%#+03&-#K,3&,+$,M("(+4,#$3&3%&S%,$3E&Z&.(2();#+V#&$3&-#K,3&,+43"'3"#)&t#'03&
#&#43);("&43"'3.u&$3&P%#)&M#)#&1#%P%(),+&5677cE&'?&^7D^<9E&#),[.E&(.0(&@&3&"(P%,.,03&
'#"#& P%(&;#f#& $(234"#4,#& +3& .(+0,$3& @0,43&$(&q@-,+#.?&/.0#& "(S(TW3&+W3& (.0[&
$,.0#+0(&$3&#"B%2(+03&$(&o(%0.4;(&5<88cE&'?&6gk9E&(2&P%(&()#&#F"2#&P%(&t3&)%B#"&
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m#&$(234"#4,#n&$3&P%#)&3&'3$("&$(",-#&.%#&)(B,0,2,$#$(&@&3&P%(&q(M3"0&$(+32,+#&
‘a imagem de um lugar vazio’”.

Se “o #6.'*#5'3603&03"+#D.(E&'3,.E&%2&)%B#"&#&'#"0,"&$3&232(+03&P%(&43+0@2&
um corpo (a obra)” está claro que a Abóbada de Hiroshima, apesar da singularidade 
histórica, não era contemplada em sua situação identitária mais adequada, porque 
.%#&(.'(4,F4,$#$(&(.0#-#&#0"()#$#&#&%2&$,.4%".3&%+,0[",3&3",B,+#$3&+3&'C.DB%(""#&
(CAUQUELIN, 2008, p. 74). O que mais se aproxima da unicidade deste monumento 
arquitetônico fundamenta-se, ironicamente, na fratura identitária que possui. Mas 
como expô-la? O monumento, como um lugar confundido com a mobilidade das 
'"[0,4#.&(.'#4,#,.&$3&430,$,#+3E&#'"((+$,$3&4323&'#"0(&$#&'#,.#B(2&2%.(,F4#$#E&
(T,B,#&#&,+0("-(+VW3&#"0X.0,4#&'#"#&03"+#"D.(&)%B#"&4"X0,43?&e&)%B#"&4"X0,43&+W3&@&3&
mesmo que um lugar demarcado no espaço físico – ainda que, no #6.'*#5'3603, os 
$3,.&43,+4,$#2&UE&'3,.&@&-,.X-()&(&;#:,0[-()E&#$(+0"#$3&'()#&-,.W3&(&"(-,.,0#$3&'()#&
potencialidade dos sentidos, está sujeito às respostas dos espectadores da obra. 
_.03&.,B+,F4#&P%(&$(-(&2#+0("D.(&#:("03&Z&$,-(".,$#$(&$#&"(4('VW3&U&+3&(.'#V3&
(2&432%2&+3&P%#)&#2:3.&43(T,.0(2&(E&2#,.&#)@2E&+#&(.M("#&'l:),4#?

Embora a Abóbada tenha sido mantida como um índice da devastação 
+%4)(#"E& #& .32:"#& '("'@0%#& $3& #43+0(4,2(+03& 4#0#.0"CF43E& 3& (.0#"& (2& "%X+#.&
+W3& .,B+,F4#& #'"3T,2#"D.(& $3& (-(+03E& 2#.& +3.& #%T,),#& #& 0("& #& ,2'"(..W3& $(&
'"3T,2,$#$(E&P%(& @& #,+$#&2%,03&$,.0#+0(?&e&#43+0(4,2(+03&(2&.,&+W3& "(03"+#&
jamais, mas pode ser entrevisto&'3"&,+0("2@$,3&$#&(T'"(..W3&$#&$3"E&')#%.X-()&'()#&
#"0(&U&#3&.%.4,0#"&3&f%)B#2(+03&(.0@0,43&(&@0,43&+3&.(,3&$3&(.'#V3&P%(&432'3"0#&
#.&'"[0,4#.& .34,#,.?&=& "(-,.,0#VW3&$#&2(2C",#& 0"#%2[0,4#&P%(&FB%"#&+#&Projeção 
Hiroshima provoca um lapso temporal no espectador, que se aproxima da origem 
do evento pela vivacidade da dor do Outro, apreendido no agora sob a forma 
$#&M#)#&(&$3&B(.03&,2#B@0,43&(+P%#+03&'"(.(+V#.&-,"0%#,.&P%(&(T4($(2&3&(.'#V3&
físico e a história comum.

s%#+$3&#&#"0(&.(&(+43+0"#&+#&(.M("#&'l:),4#&(&$(234"[0,4#E&#&#'"(4,#VW3&
(& 3& f%)B#2(+03& (.0@0,43.& #+$#2& )#$3& #& )#$3& 432& #& "(.'3+.#:,),$#$(& @0,4#E& Z&
semelhança de um jogo de espelhos.
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1 A"34(..3&$(&()#:3"#VW3&$#&3:"#&$,.'3+X-()&+3&(',.C$,3&tA3`("u&$#& .@",(&'"3$%K,$#&'()3&A{H&
(EUA) e intitulada Art:21 - Art in the Twenty-First Century: Season 3 (DVD, 2005). Trechos legendados 
$#&'"3f(VW3&$,.'3+X-(,.&(2p&&|;00'pxx:32:.,0(?432x,..%(.x888x#"0,4)(.xk678}?

2&v(F"3D2(&Z&0(3",#&$3.&,+43"'3"#,.&(.0C,43.E&#+#),.#$#&'3"&1#%P%(),+?&/2&%2&$3.&0C',43.&#&#%03"#&
$(.0,+#D.(& #& "()#4,3+#"&3&-#K,3& 5%2&$3.& ,+43"'3"#,.9& 432&#& ,+$,M("(+V#&@0,4#E& f[&P%(&#2:3.& .W3&
“aptos a acolher corpos” (CAUQUELIN, 2008, p.50-51).
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